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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Saberes, estratégias e ideologias de 
enfermagem”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes das mais 
diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à sistematização da assistência da 
enfermagem em diferentes unidades hospitalares e na atenção básica, destacando a 
importância do trabalho da equipe de enfermagem do pré-natal até os cuidados paliativos; 
discussão sobre os desafios da enfermagem frente ao contexto da pandemia de COVID-19; 
questões gerenciais como o dimensionamento de pessoal e auditoria em saúde; e por fim, 
a importância da qualidade do cuidado e a segurança do paciente. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o processo 
de educação em saúde, tanto para os profissionais e estudantes da área quanto para os 
usuários do sistema de saúde; a saúde da mulher, a qualidade do atendimento obstétrico e 
à criança hospitalizada, com destaque para a humanização do cuidado; a gestão da dor e a 
importância de intervenções não farmacológicas; atenção à saúde do idoso e necessidade 
de inovação da prática clínica em relação ao exercício da parentalidade.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivos: Identificar na literatura 
nacional e internacional as repercurssões 
vivenciados pelo enfermeiro do sexo masculino 
na concepção dos graduandos e profissionais 
de enfermagem. Método: Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, estrutuada de 
acordo a estratégia PICO. Realizada em seis 
bases de dados Medline via National Library of 
Medicine (Pubmed), Embase, Scopus, Cinahl, 
Lilacs via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 
A busca ocorreu em julho de 2020. Os estudos 
selecionados foram apresentados em forma de 
quadro e agrupados em categorias por critério 
de semelhança. Resultado: Compuseram o 
estudo 15 artigos proviniente majoritariamente 
da literatura internacional. Emergiram duas 
categorias: Influência do gênero na profissão 

do enfermeiro e Singularidades da atuação do 
profissional enfermeiro. Considerações Finais: 
Homens sofrem preconceitos ao optarem pela 
enfermagem como profissão. Implicações para 
prática: O estudo corrobora para mudança 
de paradigma sobre a atuação do enfermeiro 
do sexo masculino e contribui para desvendar 
esteriotiópos que circundam a profissão. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermeiros; Estudantes 
de Enfermagem; Homens; Papel de gênero; 
Sexismo.

MEN IN NURSING: MEANINGS 
AND REPERCURSSIONS IN THE 

CONCEPTION OF PROFESSIONALS AND 
GRADUATES

ABSTRACT: Objectives: To identify in 
the national and international literature the 
repercussions experienced by male nurses in 
the conception of undergraduates and nursing 
professionals. Method: This is an integrative 
literature review, structured according to the 
PICO strategy. Carried out in six Medline 
databases via the National Library of Medicine 
(Pubmed), Embase, Scopus, Cinahl, Lilacs via 
the Virtual Health Library (VHL). The search 
took place in July 2020. The selected studies 
were presented in a table format and grouped 
into categories by criterion of similarity. Results: 
The study consisted of 15 articles, mainly from 
international literature. Two categories emerged: 
Influence of gender on the nursing profession and 
Singularities in the performance of professional 
nurses. Final Considerations: Men suffer 
prejudice when opting for nursing as a profession. 
Implications for practice: The study corroborates 
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the paradigm shift on the role of male nurses and contributes to unravel stereotypes that 
surround the profession.
KEYWORDS: Gender Role; Men; Nurses, male; Sexism; Students, nursing.

1 |  INTRODUÇÃO 
A predominância feminina na enfermagem, bem como, seu caráter conexo com a 

caridade e religião, propiciou o desencadeamento da construção histórica dos preconceitos 
e estereótipos ainda presentes na profissão1. Alunos e profissionais do sexo masculino ao 
optarem pela carreira se deparam com um cenário culturalmente marcado por concepções e 
pré-julgamentos, a respeito de sua escolha laboral 2.A gênese dos preconceitos associados 
à figura masculina na enfermagem perpassa diretamente pela construção sociocultural do 
“ser homem” e “ser mulher” 3. A representação dos papeis sociais inerentes aos sexos é 
essencial para entender o porquê de a enfermagem moderna ser previsivelmente feminina 
2.A trajetória á qual a enfermagem trilhou devido às influências, de Florence Nightingale, 
limitou a presença do homem, no contexto profissional, restringindo os saberes e práticas 
ás mulheres(3). Dessa forma, o homem se inseriu no contexto da enfermagem com funções 
restritas visando compor as confrarias militares em épocas de guerra, pela necessidade, de 
prestar o cuidar ao seu semelhante, no tocante biológico 4.Em contrapartida, na enfermagem 
contemporânea os homens passaram a acumular funções de assistência e gerencia nas 
mais variadas subdivisões do cuidado. Todavia, é perceptível sua predominância nas áreas 
administrativas, setores de urgência e serviços psiquiátricos. Nas atividades pertencentes 
ao campo obstétrico e ginecológico os homens são minoria 4.O fator agravante nas relações 
entre enfermeiros e enfermeiras, se baseia na concepção de que o homem é inapto para o 
serviço de enfermagem, sendo muitas vezes tido como um elemento estranho, preguiçoso 
e menos capacitado para a atuação profissional 2. Desde 1968 já se pensava na situação 
do homem na profissão e cogitavam-se métodos capazes de diminuir a barreira existente 
ao ingresso masculino na enfermagem; uma das mudanças adotadas pelas as escolas 
de graduação foi à institucionalização dos vestibulares, o que permitiu que os homens 
compusessem as turmas de enfermagem, visto que, em épocas passadas o ingresso se 
dava por meio de entrevistas e análise curricular 5.Sabe-se que durante todo esse processo 
histórico a participação do homem era escassa, mas não proibida, entretanto, a carência 
quanto à presença da figura masculina nunca foi sanada. Presentemente, representada 
por profissionais com formação superior e formação técnica, a enfermagem configura-se 
como a segunda categoria profissional mais populosa do Brasil 5,6 .Segundo o levantamento 
realizado pelo Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), em parceria com a Fundação 
Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), em 2015, quinze por cento (15%), dos enfermeiros que atuam 
no país são do sexo masculino. No Distrito Federal 16% do total de enfermeiros são do 
sexo masculino, o que reforça a premissa quanto ao predomínio feminino na profissão 6 
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.Apesar de a literatura apontar a presença masculina como um elemento importante para a 
superação das barreiras de gênero, as estratégias que devem ser adotadas para transpor os 
preconceitos durante a formação acadêmica e atividade profissional ainda não são claras 6 

.A partir desse entendimento é notória a necessidade da construção de estudos que possam 
sumarizar qual o pensamento social a respeito do homem no contexto da enfermagem, 
bem como, dar ouvidos, aos profissionais quedurante sua vida sofreram alguma forma de 
preconceito. Considerando o exposto, constituiu-se o seguinte questionamento de pesquisa: 
Quais são os preconceitos vivenciados pelo enfermeiro do sexo masculino na concepção 
dos graduandos e profissionais de enfermagem? Estabelecendo como objetivo identificar 
na literatura nacional e internacional, as repercurssões vivenciadas pelo enfermeiro do 
sexo masculino na concepção dos graduandos profissionais de enfermagem.

2 |  MÉTODO 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura científica (RIL), que tem por 

objetivo a síntese de conhecimentos, executada em seis etapas metodológicas 7. Na 
primeira etapa, definição da questão de pesquisa, foi realizada uma análise da temática 
sobre repercussões que os enfermeiros do sexo masculino vivenciam durante sua jornada 
acadêmica e profissional, o que tornou possível conhecer as variáveis de maior relevância 
dessa abordagem, de acordo com a literatura existente. Para a elaboração da questão de 
pesquisa empregou-se a estratégia PICO, sendo P (paciente) enfermeiros I (intervenção) 
preconceitos vivenciados CO (evento) concepção dos profissionais e graduandos. Na 
segunda etapa, busca e seleção de estudo primários, foram selecionadas as bases 
de dados de acordo com a sua relevância para a área da saúde. A busca ocorreu no 
período de julho de 2020, dessa forma, foram inclusas publicações até presente data. As 
bases de dados selecionadas foram: Medline via National Library of Medicine (Pubmed), 
Embase, Scopus, Cinahl, Lilacs via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Na terceira 
etapa, selecionou-se o descritores no DeCS/MeSH (Descritores em Ciências da Saúde/
Medical Subject Headings). Nas bases citadas, a busca foi realizada por meio da opção 
“busca avançada” com o uso dos descritores associados com os operadores boleanos 
OR para distingui-los e AND para associa-los e são os seguintes: Nurse, male AND 
Nursing AND Sexism. A busca se deu no mesmo turno e dia em ambas as bases. Não 
foi empregado nenhum tipo de delimitações.A quarta etapa, que corresponde a avaliação 
crítica dos estudos primários incluídos na revisão, subdividiu-se em três momentos. O 
primeiro compreende a levantamento dos estudos nas bases de dados. A princípio, foram 
recuperados da Pubmed (71) artigos, Cinahl (142), Embase (49), Scopus (42), Lilacs 
(0), BVS (52). Após levantamento dos estudos, foram excluídas as duplicatas e deu-se 
início ao segundo momento, a etapa da triagem, por meio da leitura de título e resumo, 
possibilitando a exclusão de estudos que não contemplava os critérios de elegibilidade. 
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Os critérios de inclusão desta revisão foram: artigos primários publicados nos idiomas 
inglês, português e espanhol na qual continha no seu corpo a descrição de preconceitos 
vivenciados pelos enfermeiros. Foram excluídos tese, dissertações, opiniões e relatos 
de experiências.Pelo quantitativo de estudos selecionados para o terceiro momento, a 
confirmação, os autores decidiram por adicionar uma delimitação de tempo, sendo assim, 
os artigos incluídos datariam dos últimos dez anos (2010-2020). Por fim, se realizou a 
leitura do texto completo dos estudos incluídos. Foi realizada seleção e revisão por pares, 
atribuindo um caráter mais fidedigno a avaliação dos estudos. A quinta etapa diz respeito 
a interpretação das informações contidas nos estudos selecionados, dessa forma, foram 
agrupadas em um quadro síntese que contém as seguintes informações: Título, autores, 
país, ano da publicação, metodologia do estudo, síntese da intervenção. Para facilitar a 
comparação, o agrupamento foi baseado nas semelhanças temáticas. Por fim, a última 
etapa propõe a apresentação e síntese dos resultados. Foi elaborado as conclusões do 
estudo e considerações extraídas da temática analisada. Por se tratar de uma revisão da 
literatura, não houve a necessidade de submissão ao comitê de ética em pesquisa. 

3 |  RESULTADOS 
Reucuperados trezentos e cinquenta e seis (356) artigos nas bases de dados 

selecionadas por meio da estrategia de bsusca utilizada. Foram excluidos trezentos e 
quarenta (340), por não atenderem aos critérios de elegibilidade. Compuseram a amostra 
final quinze (15) artigos, conforme observado no fluxograma abaixo: 
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Figura 1: Fluxograma com representação de elegibilidade e inclusão de artigos na seleção dos 
estudos- Brasil, 2021. Fonte: Autores. Modelo adaptado do fluxograma Prisma. 

Caracterizaçao dos estudos 
A amostra é proviniente majoritariamente de literatura internacioanal. Os estudos de 

abordagem qualitativa foram predominantes, com oito (53%) artigos, seguido pelos estudos 
quantitativos com cinco (29,3%) e por fim, os mistos com dois (17,7%) artigos. Quanto ao 
tipo de participantes do estudo, dez (66,7%) estudos foram compostos por profisisonais 
de enfermagem e cinco (33,3%) por estudantes de graduação em enfermagem. O sexo 
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dos partipantes variou nos diferentes estudos. Em oito ( 53%) estudos foram entrevistados 
homens e mulheres e nos outros sete (47%), apenas homens. Os artigos tiveram como 
abordagem em comum questões sobre gênero e sexismo. O quadro abaixo demonstra os 
artigos selecionados para a revisão

Título e Autor País e 
Ano

Objetivo Abordagem População e 
Amostra 

 Temática 
prevalente

Are You Man Enough to 
be a Nurse? The Impact 

of Ambivalent Sexism 
and Role Congruity on 

Perceptions of Men 
and Women in Nursing 

Advertisements Clow, K

Canadá 
2015

Esclarecer hipóteses 
sobre questões de 

gênero e a escolha da 
enfermagem, como 

profissão, por homens.

Estudo 
Quantitativo

164 estudantes de 
enfermagem que 
participaram do 

curso introdutório 
de psicologia 

(74 homens e 90 
mulheres).

Gênero e 
Sexismo

Being a male nurse in 
Portugal during Salazar’s 
dictatorship Helena da 

Silva

França 
2013

Demonstrar a 
generalização da 

profissão de enfermagem 
em comparação ao 
ensino ocidental.

Estudo 
Qualitativo

08 enfermeiros 
aposentados e 

alunos da escola 
de enfermagem de 
Portugal (homens e 

mulheres) 

Gênero e 
Sexismo

Blessed art thou among 
women: male nursing 
students and gender 
inequalities in Chile 
Ricardo A. Ayala

Chile 
2014

Compreender a 
interação do estudante 

de enfermagem do 
sexo masculino e as 

desigualdades durante a 
formação acadêmica.

Estudo 
Qualitativo

22 estudantes 
de enfermagem 

(homens e 
mulheres).

Gênero e 
Sexismo

Conflicting image: 
Experience of male nurses 

in a Uganda’s hospital 
Susan Achora

Uganda 
2016

Gerar informações 
sobre as experiências 

enfermeiros em Uganda.

Estudo 
Qualitativo

11 enfermeiros 
(homens).

Gênero, 
Sexismo e 
Identidade 
profissional

Exploring attitudes of 
acceptance of males in 

nursing among registered 
nurses Stephanie A. 

Gedzyk

EUA 
2019

Explorar as atitudes 
de aceitação dos 

enfermeiros do sexo 
masculino.

Estudo 
Quantitativo

311 enfermeiros 
(251 mulheres e 60 

homens).

Gênero e 
Identidade 
profissional

Fighting the trauma 
demons: what men in 

nursing want you to know 
Donna M. Sayman

EUA 
2015

Descobrir as experiências 
dos homens na 
enfermagem.

Estudo 
Qualitativo

10 enfermeiros 
(homens).

Gênero e 
Sexismo

Lived Experiences of 
Novice Male Nurses in 
Taiwan Mei-Li Cheng

Taiwan 
2018

Explorar a experiência 
vivenciada por 

enfermeiros recém-
formados.

Estudo 
Qualitativo

14 enfermeiros 
recém-formados 

(homens).

Gênero e 
Sexismo

Looking at male nurse 
discrimination among 
nursing students with 

o’connor’s finger dexterity 
test: future of gender 

discrimination Gulden 
Aynaci

Turquia
2019

Avaliar os efeitos das 
diferenças de gênero 

na coordenação ocular 
e na destreza manual 

(coordenação olho-mão).

Estudo 
Quantitativo

100 estudantes 
de enfermagem 

(75 mulheres e 25 
homens).

Gênero, 
Sexismo 
e Aptidão 

profissional
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More alike than different: 
a comparison of male and 
female RNs in rural and 
remote Canadá Mary e. 

Andrews

Canadá 
2012

Explorar as diferenças de 
gênero no trabalho entre 
enfermeiros registrados 

nas áreas rurais do 
Canadá.

Estudo 
Quantitativo

2.950 enfermeiros 
que tenham atuado 

na zona rural do 
Canadá (homens e 

mulheres).

Gênero, 
Sexismo e 
satisfação 
profissional

Stressors and rewards 
experienced by men in 

nursing: A qualitative study 
Luke S. Blackley

Austráli 
2019

Explorar as experiências 
dos homens que 

trabalham na profissão 
de enfermagem.

Estudo 
Qualitativo

06 enfermeiros 
(homens).

Gênero, 
Sexismo e 
Estresse 

profissional

“The Good Ole’ Girls’ 
Nursing Club”: The Male 

Student Perspective Teresa 
Carnevale

EUA 
2018

Identificar fatores que 
influenciaram a escolha e 
permanência dos homens 

no curso de graduação 
em enfermagem.

Estudo 
Qualitativo

11 estudantes 
de enfermagem 

(homens).

Gênero e 
Sexismo

The male of the species: 
a profile of men in nursing 

David Stanley

Austrália 
2016

Traçar o perfil do homem 
na enfermagem. 

Estudo Misto 1055 enfermeiros 
(homens e 
mulheres).

Gênero e 
Sexismo

Titulo: Quadro 1: Artigos Selecionados para o estudo-Brasil, 2021

*Quadro referente a categoria: Influência de gênero. Fonte: os autores 

Título e Autor País e 
Ano

Objetivo Abordagem População e 
Amostra 

Temática 
prevalente

If They Do Call You a Nurse, 
It Is Always a ‘Male Nurse’: 
Experiences of Men in the 

Nursing Profession. 
Dale Rajacich, RN

Canadá 
2013

Explorar questões 
relacionadas à 

vida profissional de 
enfermeiros homens 
da área de Cuidados 

Intensivos. 

Estudo 
Qualitativo 

16 enfermeiros 
(homens). 

Influência 
Familiar 

Societal perceptions of male 
nurses in South Korea: A 
Q-methodological study;  

Ick-Jee KIM

Coréia 
do Sul 
2016

Identificar a percepção 
social sobre 

enfermeiros do sexo 
masculino.

Estudo Misto 03 enfermeiros 
e 04 pacientes 

(homens e 
mulheres). 

Percepção 
Social 
e Auto 

Percepção 

The mediating role of perceived 
prejudice in the relationship 

between selfesteem and 
psychological distress among 

Chinese male nursing students;  
Danjun Feng

China 
2019

Testar modelo 
teórico sobre relação 
entre autoestima e 

preconceito e escolha 
da graduação de 

enfermagem. 

Estudo 
Quantitativo 

460 estudantes 
de enfermagem 
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Titulo: Quadro 2: Artigos Selecionados para o estudo-Brasil, 2021

*Quadro referente a categoria: Singularidades da atuação do profissional enfermeiro Fonte: os autores.

A análise dos estudos permitiu a junção por semelhança e a subdivão em duas 
categorias: Singularidades da atuação profissional do enfermeiro” e Influencia de genero 
na profissão do enfermeiro” que serão discutidas a seguir.
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4 |  DISCUSSÃO

4.1 Influência de gênero na profissão do enfermeiro 
Nesta categoria foram incluídos doze artigos 8-19 que correspondem a 80% dos estudos 

incluídos na revisão. A categoria diz respeito às questões de gênero que circundam a escolha 
e exercício da enfermagem, bem como, as experiências vivenciadas por acadêmicos e 
profissionais homens. O homem ao optar pelo exercício da enfermagem torna-se sujeito a 
enfrentar esteriótipos e julgamentos em função da construção de papéis ligados ao gênero 
e da caracterização feminina da profissão 13 . Dessa forma, a graduação em enfermagem 
passa a ser a segunda ou terceira opção de esolha 10–13, 15. É importante salientar que o 
aumento no ingresso de homens na enfermagem propicia uma mudança na concepção 
cultural formada a respeito do exercício dessa profissão, corroborando para a iniciativa de 
que tanto homens como mulheres podem exercer a profissão em quaisquer áreas, seja 
na assistência, gerência ou docência 4,13. Com a produção de mais conteúdo científico 
desmistificando a profissão da enfermagem ainda muito associada a um cuidado empírico/
maternal para uma área de atuação baseda em evidências, na ciência, espera-se que haja 
uma abertura para a quebra dos esteriótipos, dessa forma, propiciar referências para outros 
homens se interessem pela área e escolham-na como uma carreira 20 . Diante do exposto 
percebe-se que as motivações secundárias para homens são a estabilidade financeira e a 
progressão de carreira 4,19, 21.Outro aspecto percebido é a carência de docentes homens, 
demonstrando a subrepresentação masculina na enfermagem, já que o corpo docente das 
escolas de enfermagem é majoritariamente feminino4,22 . Dessa forma os homens relatam 
dificuldades em encontrar referências masculinas na profissão e por vezes se deparam 
com o sentimento de exclusão durante a graduação e prática profissonal por serem minoria 

13,14,17,18 . A quebra de barreiras e esteriótipos relacionados com a profissão é uma das 
maneiras pelas quais inicia-se uma mudança cultural dentro da área. A produção científica 
é certamente uma opção para que o assunto seja explorado e concomitante divulgado para 
a comunidade científica, acadêmica e civil, corrobrando para quebra de barreiras ligadas à 
esterótipos e questões de gênero dentro da profissão, propiciando novos modelos de ensino 
centrados na valorização da qualificação e ressignificação da profissão 23 .A modificação 
deste panorama perpassa pelo incentivo quanto à presença de profissionais enfermeiros 
do sexo masculino, em áreas do cuidado dominadas por enfermeiras. As discriminações 
vivenciadas durante a trajetória acadêmica e profissional pelos enfermeiros homens são 
resultado de um sistema que promove a manutenção de estigmas de gênero em função da 
construção histórica da profissão 20 .Há ainda os esteriótipos ligados ao papel de gênero 
e trabalho. Todos os estudos dessa categoria mencionaram a dificuldade em aceitação 
dos enfermeiros homens tanto por parte das enfermeiras mulheres, quanto de pacientes 
do sexo feminino 8-19 .Esses estudos demonstram também que por esse fator os homens 
são comumente associados a atividades relacionadas ao uso de força fisica, a respostas 
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hostis de pacientes e a procedimentos de gestão e áreas com maiores tecnologias sendo 
que áreas de cuidados maternos e ginecologicos representa uma apresensão para os 
homens 10,11,14,17. Os elementos que sustentam essa relação sexista da divisão do trabalho 
se deve a construção social da percepção masculina. Atribui-se a figura masculina a 
representação da força, rispidez e insensibilidade, características indesejáveis ao exercício 
do cuidado 20.Existem ainda generalizações realcionados a orientação afetiva sexual dos 
enfermeiros, mas destaca-se em especial, dois estudos que trouxeram 17,24 a descrição 
mais acentuada retratando explicitamente a taxação dos enfermeiros como homens gays. 
O relato de preconceitos e esteriótipos sexistas não se restringem as barreiras territoriais, 
mas assume uma natureza cosmopolitana, por se fazer presente nas diferentes culturas 
distribuídas pelo globo. Um dos motivos destacados para a sustentação desse retrato, está 
atrelado à hegemonia feminina na profissão difundida em caráter mundial 25. Dessa forma 
a orientação afetiva sexual não deve ser fator limitante ou considerado para execussão do 
exercício profissional da enfermagem, pois a forma como homens e mulheres se relacionam 
afetivamente em suas vidas privadas não diz respeito a suas competências profissionais 

3,20,26. Esses fatores apontados são essencias para a mudança de paradigmas relacionados 
aos campos de atuação dentro da enfermagem, que por muitas vezes, são vistos como 
restritos às profissionais do sexo feminino, como as áreas de saúde da mulher e saúde da 
criança 3 .Sendo assim, entende-se que a escolha da enfermagem como profissão, pelos 
homens, é cercada por inúmeras barreiras histórico-cultarais impostas pelas sociedades 
binárias e sexistas baseada na divisão de papéis de gênero e trabalho. A enfermagem 
é uma profissão com grande retenção de mulheres, mas não significa que homens não 
possam exercer a profissão de forma competente e nas àreas que assim desejarem.

4.2 Singularidades da atuação do profissional do enfermeiro 
Nessa categoria foram incluídos três estudos 27-29 que corrspondem a 20% do número 

dos artigos analisados. Percebe-se que os homens em quanto coletivo convivem com 
diversas singularidades ao exercerem o cuidado de enfermagem, como por exemplo a forma 
como a sociedade entende e percebe a presença do homem na profissão já discutido na 
categoria anterior 28 .Diante disso existe um sofrimento psicológico que permeia o ingresso 
e o percurso do homem na enfermagem. Uma estratégia para minimizar esse sofrimento 
é a escolha do curso consciente, livre de pressões e esteriótipos sociais/ familiares, pois 
contribui para elevar a autoestima dos homens 29. A autoestima atua como fator protetor 
da saúde mental 29. Sendo assim, é impressindível que as percepções errôneas baseadas 
no gênero sejam supoeradas e mais homens sejam incentivados a escolher a profissão 
como primeira opção 12,29.Ainda sobre o ingresso do homem demonstrou-se que quando 
membros da familia ou amigos são enfermeiros há uma motivação positiva que direciona 
a escolha da profissão como a primeira opção viavél 27. Apesar disso os indícies de 
homens que adentram a enfermagem como segunda opção ainda são cresecentes 29.Já 
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em relação a permanência e retenção dos homens na profissão, tensões, altos indices 
de estresse e esgotamento físico são fatores contribuintes para o abandono da carreira.

(28) Ressalta-se que a divisão de trabalho baseada nos papéis de gênero relaciona-se com 
esses fatores e somatiza as resultados 12. Enfermeiros homens acreditam que trabalhos 
sociais que favoreçam a relação pública da enfermagem frente à sociedade, destacando as 
potencialidades do homem na profissão pode ser uma estratégia de mudar a percepção da 
imagem da profissião, comumente associada às mulheres28.Outra singularidade presente nas 
vivências dos homens é o sentimento de invisibilidade e não reconhecimento de suas ações 
quanto profissionais de enfermagem, por constantemente serem vistos como profissionais 
médicos, simplesmente por conta de seu gênero 28. Contudo os enfermeiros que encontram 
estrategias para superar essas barreiras declaram ter orgulho de exercerem a enfermagem 
e possuem satisfação profissional, principalmente ao perceber que participaram ativamente 
da recuperação de um paciente 21, 28.Por fim, essa categoria permitiu identificar questões 
mais singulares dos homens na enfermagem, como fatores protetivos e motivacionais para 
o ingresso, bem como, situações que dificultam a continuidade do homem na profissão. Há 
também os sentimentos dos homens sobre sua atuação. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS E IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA 
A análise dos estudos permitiu depreender que ao optar pela profissão enfermagem, 

o homem sofre com preconceitos relacionados aos papéis de gênero. Os homens ainda se 
deparam com sentimentos de invisibilidade e sofrimento psicológico. Quanto ao exercício 
da enfermagem são constantemente direcionados a áreas e atividades que necessitem da 
maior força física. É impressindivél que a percepção da sociedade, sobre a enfermagem 
ser uma profissão destinada exclusivamente ás mulheres, seja superada, para que os 
homens possam escolher de forma menos sofrida atuar como enfermeiros. Destaca-se que 
a orientação sexual afetiva do homem não pode ser critério de caracterização profissional 
da classe e tão pouco fator que limite ou restrinja o homem de atuar. O presente estudo 
visa contrubuir para a mudança dos paradigamas e percepções errôneas que circundam 
a profissão de enfermagem e o ingresso dos homens. Ressalta-se a carência de estudos 
acadêmicos em âmbito nacional. Nesse sentido, espera-se que o estudo siva como 
alicerce para novas pesquisas envolvendo a percepção dos homens e sua atuação na 
enfermagem. Esta pesquisa possui limitações referente o método, uma vez que a revisão 
integrativa, apresentam o retrato da realidade pautado em resultados de estudos primários. 
Acresce-se que a estratégia de busca adotada, neste estudo, não recuperou artigos em 
âmbito nacional. As comparações entre estudos e países foram limitadas pelas diferentes 
abordagens metodológicas deste estudo. 
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